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RESUMO 
 

A cobertura televisiva internacional do resgate da ex-senadora franco-colombiana Ingrid 
Betancourt, em 2008, possuiu a capacidade de despertar a reflexão sobre a influência da 
imagem midiática na esfera pública. Tomamos este caso como ponto de partida para 
apresentar neste artigo uma discussão teórica sobre a relação entre ficção e realidade no 
jornalismo de TV, partindo-se das reflexões propostas por Baudrillard sobre os efeitos 
da presença da TV no caso da Revolução Romena de 1989, entendida enquanto 
simulacro televisual. Adotamos ainda o conceito de “promessa de gênero”, proposto por 
François Jost enquanto fator mediador do processo comunicativo audiovisual. O debate 
aqui proposto trata da substituição do fato social por um acontecimento virtual, que se 
atualiza pela exibição midiática e gera efeitos sociais, políticos e comportamentais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Acontecimento Midiático, Cultura Televisual, Imagem Virtual, 
Mídia e Cotidiano, Telejornalismo. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

  

 Província de Guaviare, Colômbia, 02 de Julho de 2008. Soldados supostamente 

infiltrados no cativeiro das FARC, Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia, 

conseguem libertar 15 reféns da guerrilha. Entre eles estava a franco-colombiana Ingrid 

Betancourt, parlamentar e ex-candidata a presidência do país latino-americano. Uma 

mulher que se tornou um ícone da luta contra a violência nas disputas políticas no país é 

libertada em uma ação de resgate gravada em vídeo por seus realizadores. Segundo o 

governo, nenhum tiro teria sido disparado no resgate que utilizou três helicópteros para 

retirar os reféns da selva. A ação, exibida por várias emissoras de TV ao redor do 

mundo, foi considerada por muitos como “cinematográfica”. A comparação com o 

                                                
1 Trabalho apresentado no DT 8 – Estudos Interdisciplinares do XVI Congresso de Ciências da Comunicação na 
Região Nordeste realizado de 15 a 17 de maio de 2014. 
 
2 Jornalista, mestre em Comunicação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e doutorando em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), e-mail: rostandmelo@gmail.com . 
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espetáculo do cinema parece inevitável. Mas, na realidade, pode-se dizer que se tratava 

de um caso que possui mais características da linguagem televisiva do que de um enredo 

de blockbuster. A lógica do espetáculo continua presente, mas com a dramaticidade e a 

curiosidade exacerbada do voyerismo televisual. O que importa é mostrar! Essa é a 

lógica da televisão, que interfere na forma como os acontecimentos por narrados são 

percebidos pelo público telespectador.  

 Partindo das reflexões propostas por Baudrillard sobre a virtualidade da 

televisão e o acontecimento midiático enquanto simulacro, pretende-se nesse artigo 

discutir a construção de acontecimentos pela influência da imagem televisiva e seu 

impacto na percepção coletiva sobre a realidade social na contemporaneidade. Por outro 

lado, baseando-se no conceito de promessa de gênero proposto por Jost (2004), 

pretende-se refletir sobre a relação entre ficção e realidade nas narrativas televisivas, 

especificamente nos programas jornalísticos.  

 

A Virtualidade da Imagem Televisual 

 

Não interessa nessa discussão inferir se o acontecimento em si aconteceu ou não, 

se foi simulado para as câmeras ou se seria espontâneo. Parte-se do pressuposto de que 

não cabe pensar em espontaneidade diante das lentes de TV. Até certo ponto, pode-se 

afirmar que a câmera inibe a espontaneidade e estimula a simulação ao tornar 

performática a atuação dos agentes sociais retratados na tela. Entretanto, o foco é 

discutir o acontecimento sendo substituído pelo evento midiático, pelo seu duplo. Não 

bastava apenas resgatar a ex-senadora Ingrid Betancourt do cativeiro das FARC, mas 

mostrar essa ação para o mundo e com isso tentar eliminar qualquer dúvida sobre a 

suposta veracidade do acontecimento. Trata-se de uma escolha política, pois se torna 

imprescindível converter a ação social em imagem midiática para legitimá-la e dotá-la 

de valor simbólico. É como se a imagem torna-se a pergunta, a dúvida ou a reflexão 

desnecessárias. Mas, ironicamente, o uso da exibição e repetição incessante da imagem 

televisual produz um efeito contrário ao estimular e fomentar outro questionamento: até 

que ponto o que vemos na tela é real? Ou melhor: até que ponto o que assistimos só é 

real enquanto imagem midiática? 

Ao utilizar a noção de virtualidade e atualização como parâmetro, pode-se 

afirmar que a imagem televisiva e os eventos por ela produzidos podem ser 

considerados como virtuais, pois só se atualizam por meio da exibição. Exibição e 
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recepção midiática, que se configura como mediação efetivada por uma plataforma 

tecnológica audiovisual. Não adianta acontecer, tem de se mostrar. Essa é a dialética da 

transparência da imagem midiática: expor a todo custo, saciar a sensação de 

curiosidade, mas não deixar que a vontade de ver cesse ou que a curiosidade seja 

interrompida. Pelo contrário, é preciso estimulá-la para manter o movimento circular de 

retroalimentação da mídia. Entretanto, corre-se o risco da perda pelo excesso. Essa é a 

lógica que une dois eventos distintos que podem ser observados enquanto simulacro 

midiático: A Revolução Romena de 1989, que aqui servirá como parâmetro para a 

discussão, e as recentes ações contra a guerrilha colombiana que culminaram com o 

resgate de Ingrid Betancourt.     

Comparar o caso de Timisoara3 com o resgate em Guaviare pode parecer 

exagero. Os fins de fato são outros. Não há, no caso latino-americano, a execução de um 

ditador para a produção de material audiovisual, como no chocante vídeo do 

fuzilamento de Nicolai Ceaucescu e sua esposa Eleonora. Não há a exibição cínica de 

cadáveres mutilados para a comprovação da existência de um suposto massacre. Não é a 

exposição crua da violência, como ocorreu na Romênia, que aproxima fatos ocorridos 

em contextos aparentemente tão distantes.  

Todavia, em ambos os casos está presente o princípio de que o fato político só se 

efetiva enquanto acontecimento social quando ocorrer ou for encenado diante das 

câmeras de televisão. Trata-se da legitimação do fato político pela exibição, difusão e 

reprodução enquanto imagem midiática, proporcionando assim a substituição do espaço 

de ação política. É como se a tela pudesse substituir o espaço público enquanto lugar de 

atuação. Não é só o espaço público da ação social que é substituído pela tela enquanto 

espaço virtual do acontecimento, mas o próprio acontecimento que nela se inscreve 

também pode ser considerado virtual. O fato político passa então a ser substituído por 

um duplo midiático, que só existe enquanto imagem espetacular. Para que esta 

discussão seja levava a diante, se faz importante realizar uma prévia contextualização 

dos dois casos, apontando-se fatores históricos e características em comum.  

 

 

 
                                                
3 Cidade romena onde milhares de pessoas supostamente teriam morrido após uma semana de violentos 
confrontos entre manifestantes e os militares do regime comunista de Nicolai Ceaucescu que comandava 
o país desde 1967. Estes acontecimentos teriam desestabilizado o governo e provocado a queda de 
Ceaucescu em 21 de dezembro de 1989. 
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Romênia 1989: A encenação de uma revolução virtual em tempo real 

 

Em 1989, ano de profundas transformações políticas e sociais no Leste Europeu, 

a cobertura jornalística da queda de um ditador comunista expôs aos expectadores de 

todo o mundo a lógica e os efeitos da imagem na televisão. A forma como a queda do 

regime de Nicolae Ceaucescu foi mostrada pela TV mundial ficou marcada pela dúvida 

em torno da veracidade dos fatos que se sucediam diante das câmeras. A Revolução da 

Romênia, como assim foi chamada, entraria para a história como uma grande 

encenação. A Romênia chamava a atenção da Europa ocidental de forma particular. O 

regime de Nicolae Ceaucescu era tido como detentor de uma relativa independência em 

relação à União Soviética. Isso se deve ao fato de que, em 1968, Ceaucescu teria 

condenado publicamente a invasão soviética da Tchecoslováquia pela URSS e logo 

após promoveu um breve relaxamento na repressão interna, o que ajudou a lhe fornecer 

uma imagem positiva tanto em casa como no oeste, na Europa Ocidental Capitalista. 

Esse posicionamento, observado como uma política externa independente favoreceu o 

crescimento econômico da Romênia com crédito estrangeiro na década de 1970 e fez 

com que os líderes dos países da Europa Ocidental não se voltassem contra o ditador.  

Entretanto, a repressão política passou a se tornar cada vez mais severa a partir 

do final dos anos 1970 e os bons resultados da economia cederam lugar a uma 

austeridade rígida. A condescendência ao governo de Ceaucescu na Europa democrática 

perdeu força no final dos anos 1980, provocando expectativa e curiosidade nos 

ocidentais sobre o fim do regime e a democratização do país. Ceaucescu perde o 

controle do governo e foge da capital Bucareste em 21 de dezembro de 1989, após uma 

semana de (suposta) violência e confrontos nas cidades de Timisoara e Bucareste que 

teriam resultado em milhares de mortes. Esse é o relato oficial, que lembra a Revolução 

da Romênia como um levante popular reprimido com força pela polícia política de 

Ceaucescu. No entanto, a cobertura jornalística da época, promovida principalmente 

pela emissora de televisão estatal romena (que foi tomada durante a revolução pelos 

líderes do novo regime), fez com que esses acontecimentos fossem questionados.  

 Assim como aponta Baudrillard (1997), o excesso de encenação promovido 

pelos romenos diante das câmeras revelou o simulacro da revolução, evento construído 

para tornar-se acontecimento histórico por meio do espetáculo televisual. Observa-se 

um fenômeno instigante, pois a mídia não surge apenas como documento histórico, mas 

enquanto espaço de atuação e construção de um fato para que este seja considerado 
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histórico, promovendo no contexto específico um momento de ruptura política e social. 

O suposto “massacre de Timisoara” e a execução de Ceaucescu são momentos da 

Revolução Romena que se destacam como exemplos nítidos dessa simulação. 

 

Ficção de Revolução e Ficção de Informação: 

  

Em um artigo sobre a cobertura jornalística de eventos como a Guerra do Golfo 

de 1991 e a Guerra do Kosovo, Halimi e Vidal (2008) relembram o caso de Timisoara 

para compreender os efeitos da transmissão em “tempo real” da televisão sobre a 

percepção que os telespectadores constroem sobre os acontecimentos ali representados: 

Um jornalista da France 2, enviado a Timisoara, comentara diante de 
alguns velhos cadáveres desenterrados pela propaganda do novo 
regime romeno: "Estas imagens estão aí para provar que 4 630 pessoas 
foram assassinadas pela polícia política" (22/12/1989). No ano 
seguinte, a Guerra do Golfo exibiu seus jornalistas em campo. 
Esqueceu-se que, na época, foram duas proezas "em tempo real" 
celebradas por inúmeras mídias. 

 A exposição dos cadáveres e da violência no caso de Timisoara promoveu, 

segundo Baudrillard, uma desmistificação da informação. Ao se referir a este exemplo 

como um “ossário de signos”, o autor nos aponta como a imagem desses mortos foi 

ressignificada em uma encenação que envolveu seus expectadores nos meandros de um 

acontecimento virtual. Era preciso dar credibilidade a revolução no cenário 

internacional, mas para atingir o objetivo os romenos recorreram à lógica do voyerismo 

da TV e aos valores ocidentais de informação e transparência. Entretanto ao utilizar a 

informação em tempo real como “arma” em uma revolução, os romenos mostraram 

como esses valores se relacionam muito mais com a ficção do que com a realidade que 

presumiam mostrar. Para Baudrillard (1997; p. 147), o problema neste caso não se 

refere ao “escândalo da desinformação”, mas ao que ele chamou de “informação como 

escândalo”. Seduzidos pela força da imagem grotesca de morte, os jornalistas de várias 

partes do mundo divulgaram algo que foi criado apenas para atraí-los. A fórmula já 

estava dada, bastou apenas que os romenos soubessem aplicá-la para nos mostrar como 

somos vulneráveis, assim como os valores de transparência e liberdade de expressão são 

suscetíveis à manipulação. Isso provocou um efeito que ficou conhecido como 

“Síndrome de Timisoara”, ou seja, a suspeita lançada sobre todos os acontecimentos do 

Leste Europeu pós-1989 e sobre a própria História, agora “escrita” e observada pela 
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mediação televisiva. Ao construírem uma ficção de Revolução, os romenos nos 

mostraram como funcionam os mecanismos de produção de uma ficção da informação. 

 

Uma Refém da imagem: O caso de Ingrid Betancourt  

 

Duas imagens televisivas marcam a trajetória do drama vivido pela parlamentar 

Ingrid Betancourt enquanto espetáculo midiático e acontecimento virtual. Duas cenas 

que, de certa forma, se complementam e fecham um ciclo. A primeira é a imagem da 

refém ainda no cativeiro, produzida e divulgada pelas FARC e usada como prova de que 

Ingrid ainda estava viva. A segunda, e talvez mais performática, refere-se ao momento 

da libertação da personagem central desse enredo. Nos dois exemplos pode-se perceber 

a adoção do uso da imagem televisual como “arma” política, como peça de um jogo 

onde a imagem é produzida e veiculada para produzir efeitos específicos e estratégicos. 

Não seria exagero afirmar que ambas se referiam a um tipo mascarado de propaganda 

dos dois pólos da disputa: a guerrilha e o governo. Partindo dessa constatação, pode-se 

entender como a lógica da mídia fundamentada do eixo voyerismo/exibicionismo foi 

apropriada pelos atores sociais envolvidos, possibilitando a construção performática de 

um acontecimento político-social diante das câmeras de TV. As regras internas que 

coordenam os usos dos códigos de significação audiovisual não são apenas 

compreendidas pelos diversos personagens envolvidos. Eles se apropriam dessas regras 

para obter a grande moeda de troca da sociedade contemporânea: a visibilidade.   

O drama de Ingrid ainda prisioneira foi “sentido” ou percebido 

internacionalmente pela força da imagem de uma refém esquálida, magra e de aspecto 

doentio. Poucos segundos de imagem em vídeo amador, com baixa resolução, tiveram a 

força de se reproduzir incessantemente pelas mídias e mobilizar pessoas, ações militares 

e humanitárias. É a legitimação do fato político pela exibição midiática. Trata-se de uma 

nova forma de atuação na esfera pública. Obviamente, tamanha mobilização popular foi 

influenciada pro outros tantos fatores que também se relacionam com a forma de 

funcionamento das mídias enquanto produtoras de sentidos. Nessa perspectiva, a 

notoriedade da personagem principal deste enredo foi decisiva. O fato de uma senadora 

e ex-candidata a presidência da Colômbia ser mantida em cárcere por uma organização 

paramilitar torna toda a ação mais dramática. Por possuir dupla nacionalidade, o enredo 

que envolveu a parlamentar franco-colombiana ganhou uma dimensão internacional. 

Não se tratava apenas de uma querela política local, mas uma polêmica diplomática que 
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envolvia vários países. Além da França, os Estados Unidos (sempre eles) entram na 

questão como forma de interferir no combate ao tráfico de drogas que seria a principal 

fonte de financiamento para a guerrilha.  

 A presunção da tragédia de que fala Baudrillard (op. cit.) também estava 

presente. Diante da imagem de uma Ingrid moribunda e suja, compartilhou-se de forma 

mediada a contagem regressiva de sua morte. Uma “vigília” internacional pressionou 

governantes ao redor do globo e colocou o exército e o governo colombianos em uma 

situação de cobrança. Cobrou-se a adoção urgente de ações para resgatá-la. 

Interferências externas foram estimuladas, como as fracassadas tentativas de resgate 

empreendidas pelo governo francês e até mesmo da Venezuela. Criou-se um impasse 

internacional, onde houve até mesmo a iminência de invasão de territórios entre países 

vizinhos, uma crise que quase se transformou em mais do que um impasse diplomático, 

mas em um possível confronto armado. Mais um sentimento de presunção de catástrofe 

alimentado midiaticamente por meio da construção de um acontecimento virtual.  

 

A Câmera: centro da ação midiática. 

 

 Imaginávamos que Ingrid estava morta. Vê-la viva e livre proporcionou uma 

sensação de alívio. Mas o sofrimento ainda precisava ser exposto. Era preciso ouvi-la 

narrar seus momentos de dor e humilhação no meio da selva amazônica e suas tentativas 

frustradas de fuga. O vídeo da operação de libertação de Ingrid mostra a forte ex-

candidata à presidência da Colômbia aos prantos. Chorando como se olhasse em nossos 

olhos, por meio das retinas artificiais de uma câmera de baixa resolução, provavelmente 

uma câmera de celular. Tanto Ingrid como outros reféns resgatados surgem diante da 

câmera, onde choram, se abraçam e começam a narrar a ação que ainda estavam 

vivendo. A prisão dos guerrilheiros que tinha a função de vigiar os reféns no cativeiro é 

mostrada na tela. Apenas os detalhes mais polêmicos são omitidos, como a nudez dos 

guerrilheiros no momento em que eram revistados após a prisão. Cenas polêmicas 

foram omitidas, ou talvez nem tenham sido gravadas. O acontecimento enquanto 

imagem foi editado para a exposição de violência ou humilhação. Ao contrário do 

exemplo romeno, a exposição da violência na tela foi evitada no caso colombiano, 

fazendo com que o drama do resgate de Ingrid Betancourt fosse representado como uma 

ação pacífica e justa.  
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 Nesse contexto, a câmera surge como centro gravitacional da ação e do 

acontecimento. Os fatos acontecem não apenas “diante das câmeras”, mas “para as 

câmeras”. O acontecimento passa a ser realizado para se tornar imagem, ou seja, para 

ter valor de troca em uma sociedade do espetáculo onde as relações sociais são 

mediadas por imagens (DEBORD, 1997), não apenas midiáticas. A imagem se torna 

moeda de troca com simbologia de valor universal. A linguagem audiovisual 

digitalizada surge como uma espécie de “esperanto” da mídia, signo universal que pode 

ser difundido amplamente em um mundo onde a transmissão de informação derruba 

barreiras territoriais. A imagem circula pelos diversos meios técnicos de difusão, 

percorrendo o mundo pelas transmissões de TV e pelo acesso de vídeos na internet.  

Após a divulgação da libertação dos 15 reféns, a primeira entrevista de Ingrid foi 

concedida ainda com as roupas camufladas das FARC, com cabelos desalinhados e o 

semblante cansado de quem ainda sente o sofrimento tão recente. As câmeras queriam 

captar a imagem de uma “sobrevivente do inferno”. O figurino não poderia destoar da 

sensação que se queria provocar diante das câmeras. 

Dois dias depois, Ingrid desembarcaria na França, onde foi recebida pelo então 

presidente Nicolas Sarkozy. Em Paris, outro ato simbólico tem a imagem como eixo 

central. Diante de uma multidão que a recebia com entusiasmo, Ingrid retira a enorme 

foto que estava exposta em um painel colocado na praça da prefeitura. Tratava-se da 

reprodução de uma cena do vídeo onde a parlamentar aparece ainda no cativeiro, 

imagem feita pelas FARC, mas que serviu para aglutinar forças em torno da libertação 

da ex-senadora. Agora, o painel não mostrava mais o número de dias que Ingrid 

permanecia como refém, mas um letreiro em francês mudava a interpretação da 

imagem: “Libre”. Com esta legenda a imagem de sofrimento se torna agora um símbolo 

de vitória e liberdade. Mas o ápice do espetáculo deveria ser a substituição de uma 

imagem por outra. Em um ato público, acompanhada por autoridades francesas e 

familiares, Ingrid Betancourt retira a foto do painel, que então fica completamente 

branco. Esta será também a mesma cor das roupas usadas por Ingrid na ocasião, que 

carrega consigo um terço nas mãos. Impregnada de simbologia, esta imagem foi 

transmitida “ao vivo” para todo o mundo. Emissoras de notícias de vários países 

entraram em cadeia com as emissoras francesas e com a CNN, emissora estadunidense. 

Transformado em espetáculo em tempo real pelo telejornalismo, esse ato político nos 
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mostra como a “gramática televisiva” 4 molda a estrutura do acontecimento que se 

constrói para as câmeras de TV. Dito de outra forma, os meios técnicos de produção, 

circulação e consumo da televisão, assim como sua linguagem e estratégias discursivas, 

são adotados como parâmetros para inserção de um acontecimento na esfera pública. 

Trata-se de uma estrutura narrativa que vai determinar a forma que o fato social deverá 

tomar para existir enquanto acontecimento midiático. Pode-se dizer, assim como nos 

aponta Baudrillard, que ao transformar tudo em imagem, a mídia possui a capacidade de 

converter o acontecimento em um evento virtual. 

 

Guaviare e Timisoara: Aproximações possíveis 

 

Diferente do episódio de Timisoara, não é a violência que se choca no caso da 

libertação de Ingrid, mas é a crueza do desejo de exposição televisual. O caso 

colombiano nos aponta a função referencial que a imagem audiovisual exerce como 

legitimadora na sociedade contemporânea. Um exemplo disso foi à colocação de um 

enorme painel em Paris, diante da sede da prefeitura, com a reprodução da imagem de 

Ingrid no cativeiro, aquela mesma produzida pela guerrilha para provar que ela ainda 

estava viva. Ao lado da imagem, um placar mostrava o número de dias que Ingrid 

permanecia presa e servia para não deixar que o caso fosse esquecido. Um altar para a 

imagem midiática de Ingrid Betancourt que apontava para a esperança em vê-la livre, 

mas nos alertava a eminência da tragédia. A imagem conseguia mobilizar e manter o 

caso vivo. A imagem de Ingrid em seu sofrimento no cativeiro criou um símbolo. Não a 

Ingrid política, mas um personagem trágico que víamos definhar diante de nossos olhos 

através da incessante repetição da mesma cena chocante. Cada novidade que surgia 

sobre o caso continuava a ser noticiada pelos telejornais com o uso ininterrupto da 

mesma cena de menos de 30 segundos produzida precariamente e enviada pela 

guerrilha. A imagem que se repete em si, mas não repete seus significados, recria-os a 

cada nova exibição, exibições aqui compreendidas enquanto experiência simbólica de 

produção de sentidos mediada pelo meio televisivo.  

Essa repetição das imagens não é aleatória. Em televisão, trata-se de um 

importante mecanismo de produção de sentido. Enquanto nas narrativas do romance ou 

da ficção convencional a repetição é evitada, na narrativa televisual, ela funciona como 

                                                
4 “Por gramática aqui se entende um conjunto de possibilidades e restrições que normatizam e definem as 
práticas discursivas e os modos de organização textual em cada mídia”. (DUARTE, 2004; p. 54).  
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um “índice de importância” e é constitutiva da linguagem do veículo. Isso porque, como 

demonstra Jost (2004; p. 128) “em televisão, quanto mais um acontecimento é repetido, 

maior é a importância que lhe é conferida”. Partindo-se dessa hipótese pode-se 

compreender como a divulgação de uma imagem audiovisual de Ingrid Betancourt, em 

silêncio e isolada em plena selva colombiana, conseguiu ter a força de manter ativa a 

memória deste caso de seqüestro e manter o interesse das mídias e seus públicos sobre o 

caso. A repetição dessa imagem possui um poder argumentativo, influenciando opiniões 

sobre os problemas na Colômbia e despertando o interesse dos europeus pela 

complicada cena política deste país latino-americano. Ou será apenas um interesse fugaz 

no trágico espetáculo de Ingrid Betancourt? Para tentar compreender esta questão é 

preciso considerar os efeitos da influência da mídia na esfera pública.  

A Virtualidade da Televisão: A Ficção como Ficção?  

 Ao contrário da literatura, do teatro e do cinema, que se caracterizam por 

apresentarem ficção como realidade, a televisão para Baudrillard apresenta ficção como 

ficção. Segundo o autor, a televisão que “pretende encenar a realidade como realidade, é 

de fato a encenação da ficção como ficção” (1997; 147).  Partindo desse pressuposto, 

pode-se apontar que a ficção como realidade pertence ao campo do imaginário, 

enquanto a ficção como ficção é simplesmente virtual. Enquanto que o cinema e a 

fotografia, por exemplo, possuem uma referência com a realidade representada pelo 

negativo e pelo projetivo, a televisão se caracteriza pela imagem sem referência, ou seja, 

virtual. Esta imagem sem referência abole assim toda distinção, permitindo apenas o 

que Baudrillard chama de “percepção-tela”, onde “a imagem só remete a si própria” (p. 

147). Assim sendo, essa imagem é virtual por não possuir referência direta ou material à 

história ou ao acontecimento. A referência existe, mas no campo simbólico. 

 É a lógica da virtualidade que engendra o mecanismo de produção de sentido na 

televisão. Por isso, na TV nada é informação se não passar pelo principio da 

virtualidade. No caso da Romênia, a revolução foi formatada para a TV, construída para 

produzir informação midiática e dessa forma se legitimar enquanto acontecimento 

virtual. A imagem-vídeo por ser virtual produz um jogo de indiferenças, tanto por serem 

indiferentes ao mundo e por provocar uma sensação de indiferença em quem as recebe. 

Essa indiferença é provocada por aquilo que Baudrillard chama de “histeria do virtual”, 

que se define como a “compulsão daquilo que é dado como real e consumido como 
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irreal” (p.148). Essa imagem virtual da TV se reproduz incessantemente, teoricamente 

sem limites. Isso provoca o que Baudrillard conceitua como “contágio das imagens”, 

que é a auto-reprodução das imagens sem referência a um real ou imaginário, 

virtualmente sem limite.  

 Essa idéia pode ser compreendida por meio de um exemplo mais marcante: o 

atentado às Torres do World Trade Center em 11 de Setembro de 2001. O intervalo 

entre o atentado contra a primeira torre e o ataque a segunda torre possibilitou que a 

imagem chocante do avião atingindo a segunda torre, explodindo em seguida, fosse 

transmitida para todo o mundo em “tempo real”. Essa imagem se reproduziu 

incessantemente pelo mundo, recriando a mesma sensação de perplexidade que 

arrebatou a audiência ao redor do globo. É a imagem que se auto-reproduz sem limites e 

que ao fazê-lo consegue recriar o acontecimento ao substituí-lo e (re)significá-lo a cada 

exibição.  Para Baudrillard é esse contagio das imagens que produz a informação como 

catástrofe. É interessante observar que atualmente esta lógica da virtualidade que 

Baudrillard percebe na TV está se espalhando em outras linguagens que antes 

considerava-se que possuíam uma referência clara à realidade. E isso ocorre graças à 

digitalização. O negativo da imagem-foto e da imagem-cinema que podia ser utilizado 

para distinguir real e imaginário também está se tornando imagem sem referência. 

Baudrillard aponta a imagem de TV como “imagem-síntese” e “imagem-número” 

(p.147). Essa característica se torna universal com a digitalização, que codifica e 

decodifica as mais variadas formas de linguagem em um único padrão tecnológico 

representado pela combinação numérica do código binário. Assim, a digitalização abole 

a distinção entre ficção e realidade em várias formas de comunicação, seja o cinema, 

fotografia ou vídeo. Dessa forma, podemos considerar que os efeitos da virtualidade na 

televisão propostos por Baudrillard, podem atualmente ser encontrados nas mais 

diversas formas de expressão na mídia.  

 

A Realidade: uma Promessa do Telejornalismo 

 

A TV utiliza a mesma gramática de signos para produzir materiais audiovisuais 

de ficção e de jornalismo. Sons, imagens, cenários, testemunhos, música e outros tipos 

de signos estão presentes nas diversas narrativas televisuais. Entretanto, a interpretação 

que o telespectador constrói sobre aquilo que ele vê é influenciada pelas promessas 

oferecidas pelo formato e o gênero do programa televisivo em questão. A leitura do 
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telespectador depende do gênero que lhe é apresentado e é formatada pela promessa que 

o gênero carrega consigo, além do conhecimento prévio do espectador sobre este 

mesmo gênero. Forma-se assim um pacto controlado pela promessa, conceito que Jost 

(2004) usa em contraponto ao conceito de contrato da comunicação. Assim, uma mesma 

imagem exibida durante uma telenovela e posteriormente em um telejornal vai ser 

interpretada de formas diferentes devido às expectativas que são acionadas pelo gênero. 

Enquanto o espectador espera a ilusão na telenovela, no telejornalismo espera-se 

informação. A grande promessa que o telejornalismo oferece aos seus consumidores é a 

possibilidade de se alcançar a realidade por meio da mediação televisiva, principalmente 

quando se refere à transmissão direta em tempo real. Assim sendo, mudam-se os 

referentes. Uma se refere ao mundo do imaginário e a outra ao que podemos chamar de 

mundo sensível, também possível de ser nomeado como realidade. 

Por outro lado, pode-se afirmar que estas promessas não apenas induzem uma 

interpretação de quem assiste os produtos televisivos, mas também impõe algumas 

regras a quem os produz. Quem acompanha algum fato em um telejornal espera ter 

acesso, mesmo que de forma mediada, aos fatos tais como ocorreram para sentir-se 

testemunha dos acontecimentos. A sensação de interferência da TV no desenrolar da 

história deve ser atenuada para que o telespectador não sinta que há uma transformação 

do fato pela presença das câmeras, tornando o fato mais verossímil possível, sendo 

assim considerado como real. O espectador espera que as câmeras de TV apenas lhe 

mostrem os acontecimentos e não os crie para serem exibidos. Sabe-se que esta pureza 

do acontecimento não existe, mas essa idéia se configura como uma promessa que gera 

expectativas no público e legitima a existência do jornalismo, independente da 

plataforma tecnológica. Isso pode ser percebido com clareza nas chamadas dos 

programas telejornalísticos que constroem um discurso ainda baseado nos paradigmas 

da imparcialidade, da transparência e da objetividade. Entretanto, quando o pacto 

provocado pela promessa é quebrado, surge então a descrença e o descrédito. Perde-se 

então a credibilidade que legitima o pacto, que é então fragilizado ou quebrado. A 

relação que cria o sentido na narrativa televisual se torna ineficaz.  

Por meio dessas constatações, pode-se relacionar de forma complementar a idéia 

de promessa presente em Jost e a Síndrome de Timisoara constatada por Baudrillard. Ao 

se saber que os cadáveres apontados pelos repórteres de TV de todo o mundo não 

passavam de componentes de um cenário macabro de manipulação das consciências por 

meio da mídia, afeta-se o pacto que baseia o funcionamento do telejornalismo enquanto 
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produtor de sentidos. A linha subjetiva que separa a ficção da realidade nas telas de TV 

é derrubada, dificultando a interpretação coerente dos fatos. A síndrome de Timisoara 

também afeta o caso do resgate de Ingrid Betancourt. Causa perplexidade e indiferença. 

O descrédito nos faz perder o interesse. Quando uma promessa é quebrada, destrói-se 

também o vínculo formado pelo gênero entre instância de produção e instância de 

recepção. A dúvida que nasceu na Romênia atingiu também o caso colombiano, assim 

como afetou a crença em toda imagem televisual produzida desde então.  

 

Entre a Ficção e a Realidade: Uma questão de gênero? 

 

Em qual é o gênero podemos enquadrar a cobertura da libertação de Ingrid 

Betancourt? Trata-se de Ficção ou Jornalismo? Pode-se afirmar que há um Jornalismo 

de Ficção? No caso do telejornalismo, não seria correto identificá-lo como um gênero 

ficcional, pois a promessa que sustenta a relação deste formato televisivo com seu 

público está fundamentada na promessa de verdade e não no estabelecimento de um 

jogo imaginário. Aí residem os valores que legitimam o telejornalismo, assim como esta 

é a razão de sua relativa fragilidade. O telejornalismo faz referência a um mundo físico 

e vivido socialmente enquanto a ficção se refere a um mundo existente apenas no campo 

da imaginação. Não há intenção de enganar na ficção, apenas de fazer o espectador 

entrar no jogo e aceitar as regras que lhe são propostas. É importante não confundir 

ficção com mentira: “Enquanto a mentira repousa na intenção de enganar, a ficção 

anuncia o seu jogo; poder-se-ía dizer que o autor finge fazer asserções sem para tanto 

procurar enganar” (JOST, op. cit; p. 99). A mentira não é uma categoria ou variável que 

se possa ser aplicada à ficção, pois neste caso as possibilidades estão expostas. Dessa 

forma, a ficção só se configura como tal quando seu interlocutor “abaixa a guarda” da 

credulidade e se deixa levar pela fantasia da história que lhe está sendo contada. É 

necessário o conhecimento mínimo por parte dos consumidores de ficção sobre o caráter 

fantasioso deste tipo de narrativa para que possa produzir efeitos e significados.   

No caso do telejornalismo, quando se pode perceber a existência da construção 

de um evento preparado para as câmeras de TV, o que há é uma quebra da promessa que 

fundamenta o vínculo que se estabelece para a produção de sentidos deste formato. Essa 

é uma hipótese que contribui para explicar o descrédito da mídia européia expresso pela 

síndrome de Timisoara. Dito de outra forma, quando o telejornalismo “engana” ele não 

pode ser comparado com a ficção, pois esta última expõe claramente ao seu interlocutor 
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qual a sua coerência interna, onde dentro dela tudo é possível. A ficção não promete ser 

o real, mas representá-lo, parecer com ele. O telejornalismo não, este sim promete ser o 

real, ou apresentá-lo de forma fiel e verossímil. Ao enganar, o jornalismo de televisão 

quebra a expectativa alimentada em seu interlocutor e compromete o funcionamento do 

próprio mecanismo de produção de sentidos, que se fundamenta em noções subjetivas 

de credibilidade e verdade. Mesmo sabendo que se trata de um espetáculo midiático, o 

telespectador espera ter acesso, de forma mediada, à realidade exterior por meio do 

noticiário exibido pela TV. Ao contrário da ficção que busca ser como se fosse o real, o 

telejornalismo busca ser o real, substituí-lo. (JOST, 2004). Daí as suas implicações 

éticas na construção do acontecimento midiático. 

 

Os Efeitos da Presença da TV: 

 É possível apontar, partindo dessa discussão, alguns efeitos atribuídos à presença 

da televisão. Para explicar um desses efeitos, Baudrillard busca nas artes a definição de 

trompe-l”oeil, que significa em uma tradução literal “enganar os olhos”. É o engano 

real do olho que leva a supor que um objeto pintado é real. Trata-se, originalmente, de 

um recurso técnico-artístico empregado com a finalidade de criar uma ilusão de ótica. 

Pelo emprego de detalhes realistas a imagem representada com o auxílio do trompe 

l'oeil cria no observador a ilusão de que ele está diante de um objeto real em três 

dimensões e não de uma representação bidimensional. O objetivo do procedimento é, 

portanto, alterar a percepção de quem vê a obra. No Renascimento italiano, 

se generaliza no vocabulário crítico e passa a referir-se a qualquer forma de ilusionismo 

acentuado empregado nas artes. É essa impressão de realidade que temos ao 

supostamente presenciar um acontecimento que transcorre em tempo real diante das 

câmeras e que acompanhamos nas telas de TV, mas com outras implicações. É como se 

não houvesse tempo nem necessidade de duvidar ou refletir sobre a veracidade dos 

fatos. A imagem aparece como sendo a própria realidade. Se enxergamos, é por que 

aconteceu. Mas, como já foi discutido anteriormente, a imagem da TV é virtual, se 

refere apenas a si mesma, e como tal possui a capacidade de nos prender em sua 

virtualidade e nos manter indiferente aos acontecimentos históricos.  

Outra implicação da presença da TV se relaciona com o “efeito Tasaday” 

existente na antropologia. Baudrillard faz essa relação ao considerar que assim como o 

etnólogo interfere e altera a cultura que pretende compreender ao se inserir nela, a TV 
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também interfere na realidade que busca mostrar. Mas essa influência ocorre de maneira 

distinta. Ao se inserir em uma sociedade, a televisão “se torna o espaço estratégico do 

acontecimento” (p. 148). Os romenos tomaram as ruas de Bucareste e Timisoara não 

para promover a revolução no espaço público, mas para torná-la acontecimento diante 

das câmeras de TV. Trata-se da Televisão substituindo o espaço de atuação de uma 

sociedade por meio da imagem e da informação. Isso ocorre devido à característica de 

auto-referência da TV, onde a informação veiculada pela imagem se sobrepõe ao 

acontecimento. Isso produz outro efeito apontado por Baudrillard: o objeto é então 

abolido pela informação. O único acontecimento existente agora é o acontecimento 

virtual. Um exemplo desse efeito é a execução de Nicolae Ceaucescu e sua esposa. Um 

tribunal foi forjado em uma farsa de julgamento encenada diante das câmeras de TV, 

usando a imagem para legitimar uma execução sumária. O vídeo surge como única 

prova da morte do ditador, uma imagem que se repete e se espalha demonstrando a 

vitória dos “revolucionários”. Assim, como na Revolução Francesa de 1789, Luiz XVI e 

Maria Antonieta foram para a guilhotina em praça pública em um teatro trágico, mas 

agora é a tela se torna o “não-lugar” do acontecimento virtual. Partindo dessa reflexão, 

cabe questionar: Até que ponto as telas da TV e da Internet, e sua incessante reprodução 

de imagens, estão sendo usadas enquanto arena de disputa política no levantes e 

manifestações registrados ao redor do mundo desde 2010? Fica o questionamento.   
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